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RESUMO 

O presente trabalho de conclusão de curso tem como intuito explicitar a            
importância do trabalho voluntário e da ação social na vida dos indígenas Caiuá, que              
estão localizados em Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. Para isso foram feitas             
pesquisas bibliográfica e documental, a fim de compreender as histórias do           
voluntariado no Brasil, e ter uma visão geral de como as organizações, Igreja             
Presbiteriana do Brasil e Mackenzie Voluntário, atuam no auxílio aos índios no país.             
A grande reportagem narra a história de um índio que teve a sua vida transformada,               
depois da ação missionária e do voluntariado. É essencial observar e entender o             
papel como ser humano que pode atuar em ações que agreguem novas            
perspectivas e benefícios para outras pessoas que vivem em condições precárias e            
em sua grande maioria desumanas, e como a união de grupos voluntários podem             
fazer a diferença em tudo isso. O esperado com este trabalho é evidenciar a              
importância em participar de ações voluntárias e motivar mais pessoas para atuarem            
nesses projetos.  
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ABSTRACT 

The present work has the goal to show the importance of volunteer work and              
social actions in the Caiuá indigenous village, located in Dourados, Mato Grosso do             
Sul, Brazil. Bibliographic and documentary research were done in order to           
comprehend the story of volunteer work in Brazil, and to have a general view of how                
organizations, Presbyterian Church of Brazil and Mackenzie Voluntário work on          
helping Indians in the country. The life story of an indian, who had his life changed by                 
the volunteer work and the missionary action in the village will be shown. The goal of                
this work is to bring up to discussion the importance of participating in volunteer work               
and to motivate people to enroll in projects like this one. It is essential to observe and                 
understand the role of being someone who can add perspective and benefit other             
people’s lives - especially, if these people live in poor conditions, with almost zero              
assistance. The unity of volunteer groups can make a difference and change the             
lives of many people. 

Keywords: Volunteer work, ​indians, social actions, great reporting​. 
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1. Introdução 
 

O tema principal do trabalho é voltado para, a importância da ação social e do               

voluntariado na vida dos indígenas Caiuá, Dourados, no Mato Grosso do Sul, Brasil. 

A abordagem foi pensada devido aos problemas enfrentados pelo povo          

indígena e se baseia na falta de empatia e de ações voluntárias nesse meio, e em                

como um projeto bem elaborado pode impactar na realidade vivenciada pelos índios. 

Assim, ​por meio de uma grande reportagem o objetivo é compreender,           

evidenciar e relatar o quão grande é, para os índios, a influência positiva e benéfica               

que as ações voluntárias têm em suas vidas, como na saúde, na educação e social.               

E também problematizar o impacto que a falta dessas ações voluntárias causam na             

vida dos índios. Seguindo nesta linha de raciocínio, pretende-se identificar o impacto            

das ações e participações voluntárias na aldeia Caiuá, bem como descrever os            

resultados obtidos com as ações voluntárias realizadas na aldeia Caiuá pelo           

Mackenzie Voluntário. 

Segundo uma pesquisa realizada pela Agência Brasil em 2018 sobre a vida            

dos indígenas no Brasil, cerca de 1 milhão de indígenas de mais de 250 etnias               

distintas vivendo em 13,8% do território nacional. Em meio às ameaças de violência,             

riscos de perda de direitos em decorrência da pressão dos latifundiários,           

mineradoras e usinas, alguns povos indígenas lutam por mais autonomia, tentando           

conquistar, com a comercialização de seus produtos e com o turismo, alternativas            

para diminuir a dependência dos recursos cada vez mais escassos da Fundação            

Nacional do Índio (Funai), concluindo que desde a chegada dos portugueses no            

País, os Índios são tratados de forma quase inumana. Tendo suas aldeias em meio              

a mata devastadas tanto pelo avanço das grandes e pequenas cidades, quanto pela             

agropecuária e o garimpo que nos últimos tempos vem assolando e matando            

centenas de povos no interior da zona Norte e Centro-Oeste do país. Entretanto,             

ações sociais com os índios têm sido desenvolvidas, como é o caso da Igreja              

Presbiteriana do Brasil, juntamente com o Mackenzie Voluntário. 

A missão da Igreja Presbiteriana começou em 28 de agosto de 1928, com o              

reverendo norte-americano, Albert Maxwell, que veio ao Brasil com sua esposa para            

investir na expansão do evangelho. Sua atenção foi voltada então aos índios da             
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região de Dourados (Mato Grosso do Sul), da tribo Caiuá. A tribo era composta em               

sua maioria por crianças e mulheres, que trabalhavam na colheita do mate, e a              

situação vivida pelo povo era muito ruim. 

Sendo assim, no mesmo ano o reverendo Maxwell, em conjunto com outras            

igrejas presbiterianas e metodistas, criaram a Associação Evangélica de Catequese          

dos Índios, com sede em São Paulo, porém distribuiria colaboradores em outras            

regiões do país. A primeira missão criada foi a Missão Evangélica Caiuá, onde foram              

o reverendo Maxwell e sua esposa, além de um médico e um agrônomo. 

Anos se passaram e em 1963, foi inaugurado, o Hospital Maternidade           

Indígena Porta da Esperança, em Dourados, com 38 leitos, hoje ampliado para 50             

vagas. O hospital atende exclusiva e gratuitamente a população indígena, os           

colaboradores e funcionários da missão. E em 1978, foi inaugurada a Unidade de             

Tratamento de Tuberculose, com 50 leitos. 

Hoje a Missão Caiuá, com sede em Dourados é dirigida pelo reverendo            

Beijamin Bernardes, atuando nas aldeias da região: Caarapó, Amambai, Taqwapiry,          

Sassoró, Porto Lindo e Gwassuty, Jacaré, Limão Verde, Campestre, Kokwey,          

Panambi e também junto aos índios Xavantes, no município de Nova Xavantina            

(MT). 

Desde 2001, a missão detém um convênio com a Fundação Nacional de            

Saúde (FUNASA), que presta atendimento à população indígena de todo o Mato            

Grosso do Sul, combatendo a tuberculose - já controlada entre os Caiuás -, e a               

desnutrição infantil. 

Todos os anos ocorrem viagens às aldeias indígenas, onde um grupo de            

voluntários em parceria com o Mackenzie, se dirige ao Mato Grosso do Sul, levando:              

roupas, comida, brinquedo, bicicletas, palestras sobre saúde, além de promover uma           

tarde de ações com cuidados pessoais, como corte de cabelo, barba, unha e lazer              

com as crianças. 

Como o presente trabalho se trata de um conteúdo voltado para missões            

sociais, e visto que o Mackenzie atua efetivamente nessas ações e ainda possui             

mídias de divulgação como revista e site próprios - o Mackenzie Voluntário -, porém              

sem abordar em seus conteúdos as mudanças que essas ações promovem na vidas             
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dos que são ajudados, a ideia é prover um material de apoio com os resultados               

alcançados por meio das iniciativas voluntárias a fim de incentivar e atrair mais             

pessoas para o meio do voluntariado e da ação social.  

Desta forma, o trabalho foi pensado no formato de grande reportagem           

impressa ou digital, para atender os parâmetros do site e ao mesmo tempo da              

revista, Mackenzie Voluntário, agregando um conteúdo diferente do que era          

apresentado até o momento, com ações realizadas, mas sem abordar os resultados            

alcançados. O trabalho será destinado para pessoas de qualquer idade que não            

conhecem e gostariam de participar de movimentos de voluntariado e ações sociais. 

 

Contando um pouco sobre a história da Missão Caiuá, suas ações voluntárias            

foram trazidas em 2014 para a Igreja Presbiteriana de São José dos Campos. Em              

uma parceria com o Mackenzie Voluntário, a Missão Caiuá, desenvolve um trabalho            

de ação e voluntariado que acontece anualmente por partes de Igrejas           

Presbiterianas de todo o Brasil, que têm o intuito de ajudar os povos indígenas que               

vivem na região de Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Particularmente tive a oportunidade de conhecer de perto a Missão Caiuá,           

tendo participado desta ação por dois anos. Nesta experiência transformadora pude           

observar como algo simples para alguns pode transformar uma vida, que é a             

compaixão pelo próximo - “Trabalho voluntário, é um trabalho da alma, que a pessoa              

se doa cada dia para ajudar ao próximo. vídeo - Doação - um documentário sobre               

voluntariado”. Todos os anos o povo Caiuá aguarda pela ida dos voluntários, para             

que sejam pelo menos durante um dia, tratados como iguais. Algo para refletir e              

pensar, eles estão ali tentando sobreviver à margem da sociedade, onde muitos            

sequer sabem falar português. Como eles sobrevivem? Como conseguem se          

socializar? Essas questões foram respondidas após, participar da Missão Caiuá,          

iniciando na arrecadação de alimentos, roupas, brinquedos, remédios e etc, partindo           

rumo à aldeia com outros voluntários e finalmente chegando ao destino tão            

esperado, onde foi possível ver a alegria não só das crianças, como também dos              

adultos e idosos, ao receber um pouco mais de atenção. 
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Nestas ações a Igreja Presbiteriana do Brasil, juntamente como o Mackenzie,           

tem ajudado na socialização dos índios Caiuá e da região do Mato Grosso do Sul,               

instituindo educação e saúde para o bem-estar dos indígenas que ali vivem. 

Durante as pesquisas para a elaboração deste trabalho, foi notado que           

existem artigos e matérias que falam sobre o voluntariado, porém são poucos os que              

estão voltados para o trabalho feito com os índios do Brasil.   

Vistos estes pontos, este trabalho, tem como intuito trazer à tona este assunto             

que muitas vezes é deixado de lado, o voluntariado juntamente com os indígenas,             

precisam de uma maior visibilidade e um maior apoio da sociedade para que a              

cultura raiz, desses povos e do Brasil, não seja perdida, pelo desprezo e             

esquecimento.   
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2. Referencial teórico  
 

Neste referencial teórico foram abordados a história do trabalho voluntário, o           

impacto do trabalho voluntário na vida das pessoas, quais são as ações para a              

captação de voluntários e ainda, como é realizado o levantamento das necessidades            

dentro do projeto de ação voluntária, Missão Caiuá. Também foi relatada a ideia por              

optar escrever uma grande reportagem sobre as ações voluntárias realizadas com           

os índios Caiuá e o impacto que as mesmas têm na vida de cada um, voluntário e                 

assistido. 

 

2.1 Trabalho Voluntário  
 

O voluntariado no Brasil, tem uma origem histórica que determina a forma que             

a população se engaja nesta prática. Esse fato afeta diretamente o processo que as              

organizações sofrem que são a captação de voluntários e a gestão dos mesmos,             

que estão ativos na instituição, como mencionado pelas Nações Unidas:  
Ao reunir as pessoas para agir para o bem da comunidade, a ação             
voluntária cria laços de confiança e incentiva a cooperação, em          
outras palavras, ele cria capital social. Se as pessoas que se           
voluntariam são de diferentes étnicas, religiões e status econômico, o          
fato de sua atuação em conjunto pode ajudar a aumentar a harmonia            
social. (United Nation, 2001,p.8). 

 
O voluntariado, até meados do século XX, tinha características muito mais           

voltadas para práticas e motivações de caráter assistencialista e filantrópico, as           

quais eram tomadas à frente por pessoas com uma condição financeira mais            

elevada. Em meados dos anos 50 esse pensamento e prática já estava sendo             

repensado, sendo acompanhado por sindicatos e Organizações não        

Governamentais (ONG’s). 

Segundo a Declaração Universal do Voluntariado, que foi aprovada pela          

International Association for Volunteer Effort (Associação Internacional para o         

Esforço Voluntário - tradução livre), em 1990, o voluntariado é: “baseado numa           

escolha de motivação pessoal, livremente assumida, sendo uma forma de estimular           

a cidadania ativa e o envolvimento comunitário. Estimulando desta forma o potencial            

humano, a qualidade de vida e a solidariedade”. 
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Esse argumento pode ser validado por uma fala de Leandro Karnal, durante o             

interprograma da Band, exibido no ano de 2017, “Careca de Saber com Leandro             

Karnal”, o mesmo diz:  

O voluntariado é um desafio para que eu me torne uma pessoa            

melhor. Além também de ser um desafio enorme, para que eu saia            

da minha caixa e descubra que há outras necessidades, outras          

dores, outras carências que não sou o centro do universo e que            

não preciso ficar o tempo todo em torno de mim (Karnal, 2017,           

Careca de Saber com Leandro Karnal). 

 

Seguindo as premissas abordadas acima, podemos dizer que a Missão Caiuá           

- um dos projetos do Mackenzie Voluntário em parceria com a Igreja Presbiteriana             

do Brasil, que possui um hospital e uma escola na região de Dourados, Mato Grosso               

do Sul, Brasil -, vem para evidenciar que é possível se dedicar a uma causa e os                 

benefícios que essas ações trazem para a vida de todos, ou seja, voluntários e              

assistidos.  

O Mackenzie Voluntário e a Igreja Presbiteriana do Brasil hoje atendem as            

tribos e povos os indígenas de toda a região. E no ano de 2019, alcançou a marca                 

de 55 mil voluntários, e anualmente pequenos grupos são destinados a Missão            

Caiuá, para ceder um pouco de tempo. E como disse Karnal no interprograma da              

Band, “Careca de Saber com Leandro Karnal”, exibido no ano de 2017: “Doe a              

coisa mais importante que nós temos que é o tempo… O voluntariado é uma              

proposta muito contemporânea, de não ficar focado excessivamente, no meu          

mundo”. 

Para manter todas as ações em constante crescimento, o Mackenzie          

Voluntário em parceria com a Igreja Presbiteriana do Brasil têm um trabalho de             

divulgação nas igrejas para captar novos voluntários. A ideia que é as pessoas             

conheçam os projetos e compreendam a importância dos mesmos, despertando a           

vontade de participar dessas ações e assim, por meio de sua experiência contactar             

outras pessoas incentivando-as à trazerem para suas vidas mais ações que           

promovam a empatia e o melhor de cada um. Uma reflexão clara e que precisa estar                

em mente, como a escritora Vânia Dohme, diz é que a “decisão de ter voluntários               
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não pode estar calcada somente na necessidade de pessoal ou na impossibilidade            

de pagar um salário a profissionais”. (DOHME, 2001, p.23).  

Tendo isso em mente, é preciso ter voluntários para que estes trabalhos            

ocorram e a captação dos mesmo é de extrema importância, pois sem eles os              

trabalhos não aconteceriam. 

 

2.2. Voluntários e levantamento das necessidades  
 

Segundo Ortiz atualmente o que ocorre é a incorporação das ideias            

assistencialistas e a transformação social, e é desta forma que o trabalho pelo             

Mackenzie Voluntário vem ocorrendo, a instituição promove o apoio e os meios para             

que o voluntário possa trabalhar a assistência e a transformação social de quem             

necessita, “se a instituição vir o voluntariado como uma possibilidade de novos            

conhecimentos e aprendizagens, provavelmente contará com o comprometimento e         

lealdade dos voluntários” (ORTIZ, 2010, p.2). 
No Brasil, a ação do voluntariado vem crescendo        
consideravelmente, chegando a envolver no final de 2001 quase         
20 milhões de pessoas que de diferentes modos (desde doações          
financeiras até a dedicação de algumas horas de trabalho) vem          
colaborando com as instituições de solidariedade social,       
dedicando parte de seu tempo e/ou recursos ao atendimento de          
necessidades das populações de baixa renda. (YAZBEK, 2002,        
p. 9). 

 

Assim contando com o comprometimento e a lealdade dos voluntários, a           

instituição consegue não só reter aqueles que já são voluntários, para que            

permaneçam para projetos futuros, mas atrai um novo grupo de pessoas que se             

interessam pelo voluntariado e que estão dispostas a ajudar. “Em uma organização           

na qual o trabalho é voluntário, o processo de socialização passa a ser 'chave' para               

a retenção de seus membros”. (HASKI-LEVENTHAL e BARGAL 2008, p.12) . 
...as ações de voluntários são seculares, e estão vinculados a          
dinamismos confessionais, comunitários e humanitários diversos      
e heterogêneos. Nos anos mais recentes, no bojo de urn          
processo de constituição de uma nova cultura de solidariedade,         
temos um grande número de pessoas e organizações que se          
oferecem pessoalmente ou em grupo para prestar serviços        
sociais ou para ajudar pessoas em dificuldades, trabalho que é          
considerado como sendo parte de uma cidadania ativa e         
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participativa, relacionando-se com eficiência e resultados.      
(YAZBEK, Maria Carmelita, 2002, página 8). 

 

Neste contexto, a quantidade de voluntários bem como de assistidos para a            

Missão Caiuá em específico, pode variar ano a ano. Para ambos os casos -              

voluntários e assistidos -, um cadastro em papel, do ano vigente da ação é realizado               

pelos próprios voluntários, mas esses dados não foram liberados para abordarmos           

no presente trabalho, devido ao detentor dessas informações não estar atuando           

neste momento de pandemia.  

Já em relação ao levantamento das necessidades para atender aos requisitos           

do projeto, Missão Caiuá, é realizada uma campanha junto às igrejas e grupos de              

voluntários que acompanharão as atividades naquele momento e para aquela          

missão em específico. Não existe um limite para doação, tudo o que é recebido              

passar por uma avaliação, em que são vistos pontos como utilidade e usabilidade             

para quem receberá essas doações. Após essa avaliação, as doações são levadas            

no dia da ação, não existe um limite de doações para entregar no dia da missão. 

Além disso, para os voluntários que se candidatam para a missão, é dado um              

treinamento básico de como se portar em meio aos índios, como: nunca prometer             

algo que não possa cumprir, não publicar fotos sem a devida autorização, atenção             

na linguagem - sem falar palavras de baixo calão ou gírias pejorativas -, e o principal                

demonstrar amor, alegria e respeito pelas pessoas que ali estão sendo assistidas.  

Visto os pontos citados acima, o pensado para o presente trabalho foi a             

grande reportagem escrita, para trazer um conteúdo que conecte mesmo quem não            

é um voluntário e mostrar o quão valioso é essa ajuda para quem está sendo               

assistido.  

 

 

 

 

 

 

 

19 
 



2.3 Grande Reportagem 

 

A grande reportagem chegou ao Brasil, ao final do século XIX início do século              

XX. Existem muitos tipos de reportagem, para cada um deles deve-se abordar uma             

forma de escrita e conteúdo. Como diz Maria Cecília Guirado, em seu livro. “Os tipos               

de reportagem podem ser: perfil, drama social, cobertura de grandes eventos (sejam            

eles inesperados – como catástrofes -, ou previamente organizados)” (2004, p.22). 

A grande reportagem aborda o conteúdo apresentado de uma forma mais           

aprofundada, como diz Lima: “focalizar esse panorama em movimento dramático é           

oferecer uma leitura aprofundada – tanto no plano horizontal quanto no vertical – da              

contemporaneidade, dissecar sistematicamente o real”. (LIMA, 2009, p. 344). 

Uma grande reportagem pode aproximar mais o leitor com o conteúdo que            

está sendo apresentado. Trazendo personagens que possuem características como         

a dos leitores, e também vivências para prender a atenção do público leitor. 

A reportagem é uma notícia, mas não é uma notícia qualquer. É uma             
notícia avançada na medida em que sua importância é projetada em           
múltiplas versões, ângulos e indagações. Ao valorizar a notícia, a          
reportagem revitaliza o estilo jornalístico, soltando um pouco as         
amarras da padronização. Uma boa reportagem não deve abrir mão          
de pesquisa, sob pena de alterar o espírito de investigação,          
curiosidade, desafio e surpresa, que estão acima de tudo. (VILAS          
BOAS, 1996, p.43) 

Enquanto a notícia aborda o agora, a grande reportagem retrata e reconstitui            

histórias que serão eternizadas na memória pelo seu conteúdo, que deixa os limites             

do acontecer para um estar acontecendo atemporal ou menos presente.  

Visando os fatos acima, uma grande reportagem possui diversos fatores          

importantes no jornalismo. Para Amaral (1986. p. 133), “a reportagem é a            

representação de um fato ou conhecimento enriquecida pela capacidade intelectual,          

observação atenta, sensibilidade, criatividade e narração fluente do autor”. Para Gil           

(2002, p.45), “enquanto a matéria dos jornais se caracteriza principalmente pela           

rapidez, a das revistas tende a ser muito mais profunda e mais bem elaborada.”. 
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Como o veículo escolhido para o projeto foi a grande reportagem escrita para             

a revista Mackenzie Voluntário, é importante citar que revistas são meios que            

ampliam os horizontes e histórias de quem é apresentado como pode ser notado na              

fala de Lustosa (1996, p. 104), “As reportagens de revista assumem um caráter de              

recuperação dos acontecimentos para uma posterior construção de textos         

interpretativos, em diversos graus pela opinião”. 
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3.  Relato das Atividades Desenvolvidas / Metodologia 
 

Este trabalho mostra por meio de uma grande reportagem, a importância da            

ação do voluntariado na vida dos índios Caiuá, e será composta por pesquisa             

documental, entrevistas, fontes pessoais e observações que foram vivenciadas por          

voluntários que participam anualmente de ações e projetos voluntários promovidos          

na aldeia. E assim, prover um conteúdo que possa agregar novos conhecimentos e             

entendimento sobre a história do voluntariado e o seu impacto para os índios,             

apresentando o Mackenzie Voluntário e o seu papel nesta em ação voluntária. 

Em primeira instância para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas          

pesquisas bibliográfica e documental, a fim de compreender as histórias do           

voluntariado no Brasil, e ter uma visão geral de como as organizações, Igreja             

Presbiteriana do Brasil e Mackenzie Voluntário,  atuam no auxílio aos índios no país. 

O formato escolhido para retratar este assunto - A ação do voluntariado na             

vida do índio Caiuá -, foi a grande reportagem escrita ​- ​a qual será publicada na                

revista digital Mackenzie Voluntário -​, uma maneira de preservar um pouco da             

história do povo Caiuá e também de ações voluntárias realizadas com os índios no              

Brasil. A ideia é também publicar o produto final, nos meios de comunicação do              

Mackenzie, que seriam, a revista Mackenzie Voluntário e no site de mesmo nome,             

para ser mostrado um dos muitos trabalhos voluntários realizados pelo Mackenzie. 

A Grande Reportagem conta com entrevistas que focam na humanização dos           

indígenas como pessoas que fazem parte da nossa sociedade. Sendo assim, foram            

entrevistadas pessoas que já fizeram parte do projeto Missão Caiuá, como o            

Reverendo Nivaldo Wagner Furlan​, que atualmente pastoreia a Igreja Presbiteriana          

de Curitiba, porém morou junto com sua família junto aos indígenas durante alguns             

anos. Também serão realizadas entrevistas com o Reverendo Sérgio, índio Caiuá,           

que foi um dos ajudados pela missão e ainda com voluntários que participaram e              

participam ativamente das missões à aldeia, contando como é a experiência de            

poder ajudar ao próximo. Desta forma humanizando o tema abordado na grande            

reportagem e aproximando o leitor da realidade vivida pelo povo Caiuá, como disse             

Lima - “seu único compromisso é com sua própria cosmovisão e com o esforço de               

estabelecer uma relação estimuladora com o seu leitor”, (LIMA, 1993, p.70). 
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A pauta sobre o trabalho da ação social e o voluntariado, e em especial na               

vida dos índios Caiuá foi pensada a fim de evidenciar e conscientizar a sociedade              

em relação a importância e ao impacto que a ação social e o voluntariado pode               

agregar à vida de um povo tão carente de informação, de contato com outras              

pessoas, de oportunidades para viverem de maneira mais digna, enfim de           

perspectivas por um futuro melhor.  

Dentre as experiências vividas estão em chegar em uma tribo depois de 18             

horas de viagem, noite mal dormida, e muitas vezes passando do frio intenso até ao               

calor extremo, situações superadas ao chegar no local com a receptividade e a             

alegria com as quais a equipe de voluntários foi recebida. Algo nítido que em              

unanimidade na opinião dos voluntários, supera todo o cansaço e renova as            

energias para que todos se unam para a preparação dos brinquedos, kits de roupa e               

higiene pessoal, espaços para cuidados com a beleza, entre outros.  

Segundo, Elisângela, - voluntária da Missão Caiuá em 2019 -, “com a            

chegada dos índios, todo o cansaço e tristeza vão embora. Ver aquelas crianças             

sorrindo ao jogar bola, brincar na cama elástica, ou os adultos realizados ao fazer              

uma simples unha ou cortar o cabelo, é algo inexplicável. De uma maneira mais              

tímida, os adultos também vão se divertindo e aproveitando seu dia e para             

ser, mesmo que por um breve momento, o centro das atenções é algo que muda a               

forma de ver e lidar com o próximo”. 
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  4. Apresentação da Peça Jornalística 
 

4.1 Modalidade 

 

O presente trabalho apresenta o formato de grande reportagem, com cerca de            

quatro páginas. A princípio, a reportagem foi realizada para ser divulgada pelas            

mídias do Mackenzie, como a revista e o site Mackenzie Voluntário. 

Nela são abordados assuntos como: a mudança na vida dos indígenas em            

contato com os voluntários e conta com, entrevistas de pessoas que já viveram junto              

aos indígenas e de um indígena da aldeia Caiuá, que foi ajudado pelo trabalho              

voluntário. Além de narrar como é para o voluntário participar desta iniciativa e doar              

um pouco de si para este povo, onde a recompensa é a gratidão da forma mais                

simples e pura que alguém obter nesta vida.  

Também foi entrevistado o pastor Nivaldo Wagner Furlan, que viveu junto aos            

indígenas Caiuá, comentando como é a mudança vista pelos olhos de quem ajuda e              

como as ações são importantes para a vida dos indígenas.  

A grande reportagem também conta com a entrevista do Reverendo Sérgio           

Rivero Gomes, indígena Caiuá.  

Dando sequência a este fato foram entrevistados dois voluntários, que se           

disponibilizaram para estar ajudando o próximo, sendo Florindo Fontana Rodrigues          

de Castro, profissional de educação, que ajudou com as brincadeiras e palestras            

para crianças e adolescentes. E Elisângela de Sá Gripp, que esteve envolvida em             

todo o processo de captação de voluntários e de material para a viagem, além da               

separação e avaliação dos produtos recebidos e também na hora da distribuição            

para os índios. 

Para a parte de imagens foram usadas fotos feitas no ano de 2019,             

fotografadas por Heitor Oliveira. Além também de utilizar a cor vermelha, que            

sinaliza a cor da camiseta utilizada pelos voluntários, para destacar partes do texto.             

Não serão utilizadas ilustrações ou vídeos.  
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Imagem 1: Voluntário jogando bola com indígenas 

 

 

Foto de: Heitor Oliveira / Missão Caiuá 2019  

 

A foto acima é um exemplo das demais fotografadas no dia da ação social              

feita na aldeia de Caarapó em 2019, que serão utilizadas no presente trabalho.             

Importante ressaltar que como o presente trabalho não será divulgado em redes            

sociais como Facebook e Instagram, mas será direcionado para a revista do            

Mackenzie Voluntário, nenhuma foto precisará ser censurada por conter imagens de           

crianças e ou idosos. Além disso todas as fotos utilizadas foram retiradas pelo autor,              

não necessitando também de uma autorização para a utilização das mesmas. 
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4.2 Diagramação 

  

Como base para a diagramação da Grande Reportagem em questão foi            

escolhida a revista do Mackenzie Voluntário, sendo assim foi seguido o mesmo tipo             

de fonte e um posicionamento de fotos e colunas conforme exibido nas imagens             

abaixo. 

Imagem 2: Exemplo de reportagem Mackenzie Voluntário 

 

Fonte: Revista Mackenzie Voluntário 2019. 
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Imagem 3: Inspiração de revista para Grande Reportagem 

 

 

Fonte: Revista Mackenzie Voluntário 2019. 

 

Desta forma o resultado da reportagem utilizando as imagens escolhidas pelo           

autor, a grande reportagem possui 4 páginas . Para a diagramação foi contratado             

um profissional, e o resultado final pode se ver a seguir. 
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Imagem 4: Primeira página Grande Reportagem diagramada 

 

 

Fonte: Autoral (2020) 
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4.3 Público Alvo 

 

Esta grande reportagem é voltada para o público jovem/adulto, que trabalham           

ou desejam trabalhar de maneira voluntária. Com base em uma pesquisa realizada            

através do Google Formulários, por alunos de jornalismo no ano de 2018, aplicada             

em 137 pessoas. Nela foram questionadas se a pessoa pensa em fazer algum tipo              

de trabalho voluntário, se viajou para outras cidades/estados ou países para fazer o             

trabalho voluntário. Se o trabalho realizado era com crianças, idosos ou algum outro             

tipo e se a pessoa conhecia algum local que realizasse trabalhos voluntários. 

Estima-se que a idade mínima seja de 16 anos, pois a grande maioria de               

pessoas entrevistadas que fizeram ou que teriam interesse em fazer algum tipo de             

trabalho voluntário, possuíam maior que a mencionada, como se pode ver no gráfico             

a seguir. 

Gráfico 1 - Faixa etária 

Fonte: Heitor Oliveira e Marjorie Silva, 2018. 

 

Além disso, as pesquisa mostra que 79,6% dos entrevistados já realizou           

algum tipo de trabalho voluntário, como é exibido no gráfico abaixo. 
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Gráfico 2: Já fez algum trabalho voluntário? 

 

Fonte: Heitor Oliveira e Marjorie Silva, 2018.  

 

Como pode ser visto acima muitos dos entrevistados já pensaram em ajudar o             

próximo de alguma forma. Deste modo, este trabalho irá informar o quão preciso é              

essa ajuda, que muitas vezes fica implícito para os voluntários e também mostrar             

como essa ação ajuda o voluntário em seu íntimo.  
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4.4 Orçamento 

 

 

A viagem junto ao grupo Mackenzie Voluntário para a aldeia Caiuá foi            

suspensa devido ao momento em que o mundo está passando por questões de             

segurança para todos os envolvidos, como voluntários e povo indígena, por tanto as             

entrevistas foram realizadas de maneira remota utilizando aplicativos de mensagens          

e vídeo. 

Não há interesse na venda do conteúdo, visto que o projeto será levado de              

forma voluntária para os gestores da revista Mackenzie Voluntário, como forma de            

demonstrar como o trabalho voluntário é importante para os dois lados que            

participam da ação. 
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5. Considerações Finais 

 

O trabalho iniciou com a ideia de mostrar para as pessoas que realizam ou                

nunca realizaram o trabalho voluntário, apresentando uma perspectiva que talvez          

muitos ainda não tivessem experimentado que é na visão do assistido pelo projeto.             

Trazendo assim a história de um indígena que viveu e participou durante sua             

juventude de trabalhos voluntários levados tanto pela Igreja Presbiteriana do Brasil           

como pelo Mackenzie Voluntário. 

Durante a realização da parte teórica do trabalho alguns problemas surgiram           

como a falta de informação em artigos e livros a respeito do voluntariado e também               

a respeito das tribos indígenas que seriam utilizadas no projeto.  

Devido a pandemia uma das ideias, que era efetuar as entrevistas           

pessoalmente, trazendo desta forma imagens mais atuais para a reportagem e           

também uma maior emoção das falas dos entrevistados acabou sendo prejudicada.           

Desta forma as entrevistas foram feitas no período de setembro e outubro de 2020,              

pelo aplicativo de mensagens WhatsApp. 

Os entrevistados foram muito solícitos, não havendo qualquer problema         

durante esta parte do trabalho. Todos eles cumpriram com os prazos e entregaram             

suas devidas partes corretamente. Para a produção do texto também não houveram            

grandes problemas, o autor conseguiu de uma maneira rápida explicar o que queria             

e trazer os fatos que lhe foram apresentados mediante as entrevistas realizadas. 

A escolha das imagens foram realizadas com o apoio e considerações da            

profissional de diagramação. As imagens foram levadas até ela, onde foram           

realizados alguns ajustes em relação ao posicionamento das mesmas, já que a            

revista base Mackenzie Voluntário não possui uma padronização em relação ao           

dispor suas imagens na revista, deixando desta forma uma diagramação em relação            

às imagens mais “livre”.  

Este trabalho evidenciou como é difícil a vida de pessoas que não fazem parte              

do círculo social, muitas vezes passam por situações que nunca nos fora            

apresentado.  
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Concluo este projeto satisfeito com o trabalho que realizei, o progresso e            

amadurecimento textual que obtive, que no início estava muito lento, mas com o             

passar do tempo consegui me reerguer e trazer um conteúdo real e atual que              

particularmente gostei do resultado. E ainda concluo dizendo que, o trabalho           

voluntário é importantíssimo e é necessário não apenas para preservar a vida dos             

indígenas - um povo que atualmente vem sofrendo um esquecimento não somente            

por parte da população, mas também por parte do governo -, mas também para o               

crescimento de nós voluntários como seres humanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

33 
 



6. Cronograma 
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Apêndice A - Pré Projeto Trabalho Conclusão de Curso 

 

 

Tema 

 

A importância da ação social e do voluntariado na vida dos indígenas Caiuá,             

Dourados, no Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 

Problema 

 

A falta de empatia e de ações voluntárias podem impactar na realidade            

vivenciada pelos índios? 

 

Objetivo geral​:  

 

Compreender e evidenciar por meio de uma grande reportagem o quão           

grande é, para os índios, o impacto positivo e benéfico que as ações voluntárias têm               

em suas vidas, como na saúde, na educação e social. 

 

Objetivos específicos​:  

 

● Problematizar o impacto que a falta de ações voluntárias causam na vida            

dos índios; 

● Identificar o impacto das ações e participações voluntárias na aldeia Caiuá; 

● Descrever os resultados obtidos com as ações voluntárias realizadas na          

aldeia Caiuá pelo Mackenzie Voluntário. 

Justificativa  

 

Em 2014, foi trazido até a Igreja Presbiteriana de São José dos Campos, uma              

iniciativa junto ao Mackenzie Voluntário, a Missão Caiuá, um trabalho de ação e             
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voluntariado que acontece anualmente por partes de igrejas presbiterianas de todo o            

Brasil, que têm o intuito de ajudar os povos indígenas que vivem na região de               

Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

Tendo participado desta ação por dois anos pude ver algo que muda a vida,              

que é a compaixão pelo próximo - ​“Trabalho voluntário, é um trabalho da alma, que               

a pessoa se doa cada dia para ajudar ao próximo. vídeo - Doação - um               

documentário sobre voluntariado”.​ Todos os anos o povo Caiuá aguarda pela ida            

dos voluntários, para que sejam pelo menos durante um dia, tratados como iguais.  

Isso é algo para ser pensado, eles estão ali tentando sobreviver à margem da              

sociedade, onde muitos sequer sabem falar português. Como eles sobrevivem?          

Como conseguem se socializar? Isso foi respondido após, participar da Missão           

Caiuá, onde depois de arrecadar alimentos, roupas, brinquedos, remédios e etc, foi            

possível ver a alegria não só das crianças, como também os mais velhos, ao receber               

um pouco mais de atenção. 

A Igreja Presbiteriana do Brasil, juntamente como o Mackenzie, tem ajudado           

na socialização dos índios Caiuá e da região do Mato Grosso do Sul, instituindo              

educação e saúde para o bem-estar dos indígenas que ali vivem. 

Durante as pesquisas para a elaboração deste trabalho, foi notado que           

existem artigos e matérias que falam sobre o voluntariado, porém são poucos os que              

estão voltados para o trabalha feito com os índios do Brasil.   

Vistos estes pontos, este trabalho, tem como intuito trazer à tona este assunto             

que muitas vezes é deixado de lado, o voluntariado juntamente com os indígenas,             

precisam de uma maior visibilidade e um maior apoio da sociedade para que a              

cultura raiz, desses povos e do Brasil, não seja perdida, pelo desprezo e             

esquecimento.   
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Apêndice B - Pauta dos Entrevistados 

 

Entrevista Reverendos Nivaldo: 

1. Nome completo: 

2. Idade: 

3. Ocupação: 

4. Como foi/é viver tão próximo aos índios? 

5. Quais os maiores desafios vocês observam que eles possuem para ter um            

bom convívio com a sociedade? 

6. A Missão Caiuá com as ações de voluntariado ajudam de que forma a             

socialização dos índios? 

7. Como a missão lida com os hábitos e a cultura dos índios? 

8. A ação do voluntariado na missão caiuá é uma ação sistemática, com quem,             

além do mackenzie voluntário, conta para realizar  essas ações? 

 

 

 

 

Entrevista Reverendo Sérgio: 

1. Nome completo: 

2. Idade: 

3. Ocupação: 

4. A Missão Caiuá e os trabalhos voluntários foram de alguma forma, uma virada             

de vida para você? 

5. Quais foram as maiores dificuldades encontradas por você antes do trabalho           

voluntário?  

6. Como você lida com os hábitos da cultura indígena, preservando suas raízes? 

7. Como foi sua decisão de mudança de vida? 

8. Você enfrenta algum tipo de preconceito na sociedade onde vive? 
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Entrevista Voluntários: 

1. Nome completo: 

2. Idade: 

3. Ocupação: 

4. De onde veio a vontade de se tornar um voluntário? 

5. Quais as lições de vida você tira após a ação do voluntariado na Missão              

Caiuá? 

6. O que mais te comoveu durante a missão? 

7. O que pode falar para outras pessoas que não praticam o voluntariado ? 

8. Você usou sua profissão durante a ação do voluntariado para ajudar de            

alguma maneira? 

9. Acha que é necessário mais ações de voluntariado que ajudem os índios no             

Brasil? 

10.Foi uma experiência que você repetiria e incentivaria outras pessoas  

a praticarem? 
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Apêndice C - Decupagem das Entrevistas 

 

Florindo Fontana Rodrigues de Castro - Voluntário 

 

Idade: 41 

Ocupação: Profissional de Educação Física  

De onde veio a vontade de se tornar um voluntário?  

Alguns amigos já tinham realizado o trabalho de voluntariado e me chamaram para             

participar dessa nova missão à aldeia Caiuá. Gostei da ideia pela oportunidade de             

ajudar com minha profissão no trabalho voluntário . 

 Quais as lições de vida você tira após a ação do voluntariado na Missão Caiuá?  

Exercer um trabalho voluntário é se doar em prol de algo ou alguém sem querer               

nada em troca. Nesse processo conhecemos pessoas, histórias e realidades muito           

diferentes das que estamos acostumados. Valorizamos as pessoas pelo que elas           

são, criamos empatia por elas, criamos laços de carinho e nos alegramos em             

repartir. Tudo isso foram lições agregadas em minha vida. O que mais te comoveu              

durante a missão? A extrema falta de recursos básicos por parte dos índios, mas a               

total alegria com que vivem e com que nos receberam. O que pode falar para outras                

pessoas que não praticam o voluntariado? Que é uma experiência gratificante se            

colocar à disposição para ser útil na vida e na realidade de tantas pessoas com               

poucos recursos e pouco acesso aos serviços básicos que o Estado deveria            

oferecer. Nossa percepção sobre o outro e sobre a vida é confrontada e somos              

impulsionados crescer como humanos. Todos deveriam ter essa experiência! Você          

usou sua profissão durante a ação do voluntariado para ajudar de alguma maneira?             

Sim! Como professor de Educação Física pude contribuir com algumas dinâmicas de            

grupos para os jovens e brincadeiras para as crianças. Além de conversar com os              

adolescentes e incentivá-los a praticar atividades físicas e esportivas. Foi muito bom!            

Acha que é necessário mais ações de voluntariado que ajudem os índios no Brasil?              

Sim! A população indígena carece de recursos e atividades básicas que lhes            

proporcionem uma vida melhor, mais digna e com qualidade. O voluntariado, através            

de atividades diversas, leva até eles um pouco disso tudo. Foi uma experiência que              
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você repetiria e incentiva outras pessoas a praticarem? Com certeza! Espero poder            

repetir essa experiência e convidar outros a fazerem o mesmo. Vale a pena! 

 

Elisângela de Sá Gripp - Voluntária 

47 anos 

Ocupação: Artesã  

De onde veio a vontade de se tornar um voluntário. Durante algum tempo, vínhamos              

acompanhando o trabalho de voluntariado de alguns amigos de outra cidade e            

sentimos no coração o desejo de fazer um trabalho missionário com a nossa igreja              

de São José dos Campos. Temos no coração um sentimento cristão e solidário com              

o reino de Deus. Vimos as necessidades dos índios e, junto com uma equipe de               

voluntários, resolvemos montar a primeira viagem missionária às aldeias de          

Dourados – MS, com muitas doações e pessoas dispostas a trabalhar em várias             

áreas, ajudando ao próximo. Quais as lições de vida você tira após a Missão Caiuá.               

Já fizemos 6 viagens às aldeias de Dourados. Em cada viagem sempre temos             

pessoas que nos ajudam com doações diversas... e a cada ano somos            

surpreendidos com os depoimentos dos voluntários, temos muita gratidão a Deus           

em poder ajudar ao próximo, saber que com um pouco de cada, podemos             

acrescentar tanto a vida de outra pessoa, me emociono ao ver como todos voltam              

da Missão com o coração grato e alegre pelo trabalho realizado. O que mais, te               

comoveu durante a Missão. Ano passado foi conosco na viagem missionária um            

senhor para ajudar dirigir o caminhão com as doações, a profissão dele é pedreiro.              

Na aldeia foram visitar a família de um índio, chegando lá, ele viu que estavam               

fazendo uma pequena reforma na oca, muito rápido se prontificou a ajudar, fez um              

encanamento improvisado e instalou um chuveiro também improvisado, quando         

terminou, o índio, já idoso o abraçou apertado e disse que jamais iria esquecer dele               

e que nunca havia tomado um banho de chuveiro, e o abraçou novamente. A noite               

no alojamento, contou para os outros voluntários que foi na viagem missionária            

somente para dirigir o caminhão e que Deus deu a ele oportunidade de ajudar              
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àquela família, e entre lágrimas , falou que pra ele aquilo não era nada, mas que viu                 

nos olhos daquele senhor uma gratidão tão grande, que nunca tinha visto antes, e              

que fazia questão de voltar outras vezes.Os depoimentos que ouço e vejo é o que               

mais me comove. O que pode falar para outras pessoas que não praticam o              

voluntariado. Nós vamos como voluntários para trabalhar, ajudar e servir ao           

próximo...mas quando voltamos vemos que o maior privilegiado somos nós, tiramos           

muitas lições que levamos para a vida toda. Você usou sua profissão durante a ação               

do voluntariado para ajudar de alguma maneira. Durante o preparo da viagem e das              

doações pude usar bastante minha profissão. Confeccionamos bolsas, roupas,         

pulseiras e muitas outras doações para os índios. É uma alegria poder colaborar um              

pouco com esta ação tão gratificante para nossas vidas. Acha que é necessário             

mais ações de voluntariado que ajudem os índios no Brasil. Essas ações de             

voluntariado é sempre importante para os índios, cada um dando e fazendo um             

pouco, se transforma em uma grande ajuda. Foi uma experiência que você repetiria             

e incentivaria outras pessoas a praticarem. Eu sempre incentivo as pessoas a            

participarem e repetiria sempre que possível esta ação. Não é fácil organizar uma             

viagem de voluntariado, mas contamos com a ajuda e colaboração de muitas            

pessoas para que tudo aconteça de forma que possamos ser bênção àqueles que             

precisam de ajuda. 

 

Nivaldo Wagner Furlan - Pastor  

Idade: 52 anos 

Ocupação: Pastor na Igreja Presbiteriana de Curitiba 

As atividades de voluntariado a serem realizadas com os indígenas são bem            
complexas, pois é preciso pensar em cada etapa do que será trabalhado com as              
pessoas auxiliadas. A socialização dos índios pelo voluntariado possui a ajuda da            
Missão, pois eles integram a vida do indígena, convivendo com eles, dando            
oportunidades para que eles possam crescer, não apenas com donativos, mas com            
mudança de vida.  
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Sérgio Rivero Gomes - Indígena Caiuá 

Idade: 35 

Ocupação: Diretor do Instituto Bíblico 

Sou indígena da etnia Caiuá nascido na aldeia Sassoró no município de Tacuru MS              
na divisa com Paraguai. Hoje sou imensamente grato a Missão Caiuá por tudo que              
aconteceu na minha vida. Primeiramente não teria estudado de 1 a 4 serie se não a                
existissem. Foi em Missão que comecei a enxergar além dos quatro cantos da             
minha aldeia. Foi ali é que aprendi que deveria valorizar a minha família, deveria me               
importar com o próximo, deveria correr atrás dos estudos. Hoje sou professor e             
pastor pela igreja presbiteriana do Brasil, mas tudo isso consegui graça a ponta pé              
inicial dada pela Missão Caiuá. O trabalho voluntário sempre foi benção para minha             
comunidade. No meu caso específico encontrava algumas dificuldades na área          
odontológica, agasalho, principalmente falta de novas informações vindas de uma          
realidade diferentes. O trabalho voluntário despertou me como indígena para          
solidariedade em prol do próximo independente da sua cultura e etnia. Tudo que             
chamo de hábitos saudáveis tradicionais tento preservar sem alteração, mantendo          
as formas de como era praticado pelos nossos antepassados. Já enfrentei           
preconceito. Creio que o preconceito nunca será banido desse planeta terra, pois            
enquanto existir essa sociedade corrompida o preconceito existirá. Na nossa região           
os indígenas enfrentam bastante preconceito. O que eu espero para o futuro é que              
os indígenas estejam cada vez mais preparados para ocupar seus espaços nas            
áreas da educação e políticas e assim representem suas próprias etnias com            
honestidades. 
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 ANEXO – Autorização de Entrevistas 
 

 

Nivaldo Wagner Furlan - Pastor da Igreja Presbiteriana de Curitiba. 
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Florindo Fontana Rodrigues de Castro - Voluntário. 
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Sérgio Rivero Gomes - Diretor do Instituto Bíblico. 
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Elisângela de Sá Gripp - Voluntário. 
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